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Editorial 

  
A revista de arte Mangues& Letras é uma revista 

monotemática de Literatura. Nesta edição 

"Cartão Pós-Tal” embaralhamos as mensagens 

no túnel dos envelopes antigos. Havia 

lembranças acompanhando a travessia das 

palavras em seu estado embrionário afetivo.  

Percebemos também que as cartas antigas vêm 

sendo registradas dentro de infinitos labirintos por 

onde transitam as interseções internautas. 

Precisamos sair feito carteiro que batem de porta 

em porta, fechando e abrindo sites, 

embrenhamo-nos nas teias dos endereços sem 

endereços certos. Saímos pelas ruas 

encruzilhadas coletando cartas como quem 

abre novas formas de lidar com o mundo que aí 

se apresenta. Cartas são notíciazinhas imprecisas 

sem assunto certo. 

   

 

 

 

Carteiros imateriais 

 
Pagu; Tarsila do Amaral; Goethe; Oscar Wilde; 

Wison Bueno; Henfil; Rosângela Trajano; 

Bartolomeu Campos de Queirós; Patativa do 

Assaré; Mário Quintana; John Lennon; Fernando 

Sabino; Elizabeth Bishop; Gustave Flaubert; 

Virginia Woolf; Tânia Lima; Julio Cortàzar; James 

Joyce; E. Piaf; Lima Barreto; Fernando Sabino; Luiz 

Gonzaga; Garcia Lorca; Salvador Dalí; Z. 

Bauman; Hilda Hilst; Augusto Comte; Marcel 

Proust; José Saramago; Marquês de Sade; 

Antônio Cícero; Caio Fernando Abreu; Voltaire. 

Mário Cesariny. 
 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 



 

Tenho várias cicatrizes, 

mas estou viva. Abram a 

janela. 

Desabotoem minha blusa. 

 Eu quero respirar 

 

PAGU 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

TARSILA DO AMARAL 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Carta de Tarsila do Amaral a Chico Xavier 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Revárzeas, 11/ julho/1984 

 

João Antônio. Muitíssimo prezado. 

 

A correria, aqui, tem sido imensa. Além do trabalho com 

as crônicas do jornal, três vezes por semana, ainda 

funciono regularmente pela manhã e à tarde no lufa-

lufa pela subvida. Mas só assim para eu escrever. 

Desembestei, João Antônio, desembestei nas 

escrevinhações. Estou fazendo o que 

considero anotações, à grande, para o livro (ou livros), 

que pretendo escrever. 

 

O Aleijadinho saiu, ao menos por um período (já 

aconteceu outras vezes) do rol das minhas obsessões. Li, 

inteiro, o livro da Isolda. É quase certo que seja essa 

mesma que andava lá por Congonhas, naquele tempo 



que lhe dei notícia em carta. Só pode ser ela. O livro é 

(foi) fantástico, lido numa fase de vagabundagem total 

e sem as alusões de agora. 

 

Fico te devendo carta alentada sobre Antônio Francisco 

Lisboa. Creio que a minha visão bem pequena das 

coisas, não há de fazer falta. Com sinceridade. 

 

Aí vai a primeira das cartas de Um Pingente. Embora o 

esforço do grande ilustrador brasileiro — Seto. Lembra 

dele? — passou por quase todas as revistas e editoras 

de São Paulo. Japonês de grande talento, e ainda que 

heterossexual definitivo, um apaixonado por Mishima. 

Na correria das redações, principalmente cá por estas 

plagas e num jornal relativamente novo, enfiou um baita 

U no PINGENTE, como v.verá, mas a matéria ficou, no 

todo, muito boa, em minha opinião. E mereci, inclusive, 

nesse dia, chamada de primeira página. Aliás, o meu 

trabalho, que assim que possa, te mando xerox (para 

uma severa avaliação) vem fazendo um sucesso que 

acho que não mereço muito, cá por estas bandas. 

Aquela que lhe enviei (o jornal inteiro, como IMPRESSO e 

que v., até agora não acusou se recebeu, ou não) 

sobre os POLAC OS ganhou elogio até de gente super-

enfarada. Tanto fazia — gente super-enfarada não têm 

opinião, tem estado-de-espírito. 

 

Vivência marioandradiana, de três, quatro ocupações 

simultâneas e mais o mundo de cartas, epistolagem de 

Norte a Sul deste país. 

 

E ainda as leituras: acabo de sair de um livro que li com 

unção, pesando e fazendo escorrer na voz e até nas 

mãos, cada frase, cada período, cada parágrafo, cada 

capítulo: “INFÂNCIA” do mestre Graciliano. Resolvi, por 

acaso, lê-lo já que havia a besteira de não entendê-lo, 

embora a leitura total, lá nos meus dezesseis anos. É 

uma definitiva obra-prima. Melhor, muito superior que a 

Infância de Tolstói e acho que em domínio de língua 

supera o Machado de Assis. / Terminou o papel e o 

tempo! / ESCREVA — ESCREVA — ESCREVA.  

 

Wilson Bueno. 

 

 

 



 

 

 



 



Natal, 18 de junho de 1993. 

Carta à menininha do vestido vermelho. 

Querida menininha, 

Como está você? Sinto saudades. A 

minha vida não tem sido nada fácil 

esses dias. Estive doente. Sinto-me 

doente de um não querer outro dia 

em mim. Como era bom quando você 

vinha me ver nas manhãs de outono. 

Estou sentada embaixo do cajueiro 

onde você gosta tanto de ficar. 

Ainda há pouco tomei uma xícara de 

café quentinho. É tarde de 

primavera. Os sabiás cantam nos 

galhos das árvores e o mundo parece 

adormecido com o silêncio que se faz 

presente agora. Tudo é flor. 

Menininha, conte-me o que tem 

feito. Da última vez que estivemos 

juntos você me falou que estava 

criando um cachorrinho. Como vai 

ele? Os cachorros são bons 

companheiros, diferentes de algumas 

pessoas que vez por outra nos 

machucam. Eu tenho feito coisas 

pequenas, pois a minha coluna já não 

aguenta mais tanto esforço físico. 

Nesses últimos dias plantei tomates 

na minha horta. Gosto do vermelho 

dos tomates. Ah! Por falar em 

vermelho lembrei-me de que estava 

com um vestido vermelho no nosso 

último encontro! Quando você vier 

me visitar da próxima vez farei uma 

torta de tomates para comermos! É 

bem verdade que tomates vermelhos 

cicatrizam as feridas do coração, 

se é assim, meu coração estará 

saudável, em breve. 

Sabe, menininha, viver sozinha é 

uma coisa esquisita como esquisito 

é dormir e sonhar com quem está 



longe. A gente fica ouvindo o som 

do nada, e ele chega pela manhã cedo 

assim que nos acordamos. O nada que 

me envolve o dia inteiro e me 

arrebata a alma como um sopro bravo 

arrebata os girassóis do meu 

jardim. Estou necessitando muito do 

seu abraço de menina que gosta de 

brincar de ursinhos. Ontem estava 

lendo um livro de poesias de 

Fernando Pessoa e me encheu de 

dúvidas o amanhã. Será mesmo que 

verei a penúltima estrela do 

amanhã? E se acordar tarde demais, 

menininha? E se eu dormir para 

sempre? Para esquecer esses 

pensamentos que me tomam as tardes 

quentes de verão costumo costurar 

as minhas meias furadas. 

Agora preciso ir. Mande-me 

notícias. Tenho que preparar o 

jantar para uma pessoa só, como é 

triste, sentar-me à mesa sozinha 

todas às noites. E lembrar que em 

anos passados a casa era cheia de 

cupins que se metamorfosearam gente 

em mim. 

Um abraço, Rosângela Trajano. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Bartolomeu Campos 

de Queirós -  
 

Querido Mateus! 

Palavras que amamos 

tanto, há muitos anos, 

dormem no dicionário. 

Hoje tirei do sono três 

palavras para dar de 

presente a você: livre, 

terra e irmão. Quando 

escritas, lê-se poesia; 

se faladas, são melodia; 

somadas, fazem novo dia. 

Com Saudade,  

se despede a Ana 

 

 

(in Livro Correspondência, de 

Bartolomeu Campos de Queirós, 

1995) 

  
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

carta de John Lennon a seu vizinho Marc  

  (garoto de 12 anos)  

 

Para: Mark 

Data: qualquer uma 

De: vizinho ao lado 

Assunto: para ser retomado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Querido Mark, 

Soube que você não quer nos convidar para 

a festa! – lemos isso no seu rosto/mente, nos 

sentimos tão mal quanto você! sobre isso?! 

Por favor, não se preocupe com isso – talvez 

eu encontre um amplificador antigo para 

você – você é um cara sensível e a gente 

compreende, 

Vejo você no terraço da cobertura. 

      Com amor 

            

 John & Yoko 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Carta-agradecimento de  

Flaubert a Victor Hugo 



  

 

Carta de T.S Eliot a Virginia Woolf 

 

 



 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Carta de James Joyce 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A HILDA HILST 



Porto Alegre, 4 de março de 

1970 

Hildinha, acabo de receber a tua carta. A 

demora não me surpreendeu: eu sabia que devias estar 
muito abatida com a morte de Lupe. Eu próprio fiquei 
muito chocado, não sabia que ela estava doente. Aliás, 
aconteceu uma coisa mais ou menos estranha antes de eu 
saber que ela havia morrido: uma noite, conversando com 
um amigo meu, sem motivo aparente, comecei a falar 
sobre ela, que era muito amiga tua e de Lygia, boa poeta, 
muito bonita, etc. Fiquei horas falando, quando voltava 
para casa comprei o jornal e lá estava a notícia. Senti 
como nunca a precariedade da existência humana. Ela 
estava aí, escrevendo, ganhando prêmios — e de repente 
já não está mais. Não consigo aceitar nem compreender 
isso; não consigo sobretudo deixar de pensar que a 
mesma coisa pode acontecer daqui a pouco comigo ou 
contigo. As coisas realmente não andam boas. Parece que 
quando tudo começa a degringolar não há o que segure. 
Primeiro no plano político: a portaria do Ministério sobre 
censura de livros me deixou besta. Não pensei que 
chegássemos a tanto, é a degradação completa, o 
medievalismo e a inquisição reinstaurados. A seguir, a 

perseguição dos hippies, como se fossem criminosos ou 
cães hidrófobos. Cada dia, quando abro o jornal, tenho 
um novo choque e uma revolta que se acumula e, logo 
após, uma terrível sensação de inutilidade. 
A. K. está preso em São Paulo: invadiram o Gigetto e o 
levaram, por tráfico e consumo de LSD. O grotesco da 
história é que nas chamadas “leis” não existe nada sobre 
LSD. Porto Alegre sempre foi uma cidade nazista, cheia de 
grupos de defesa familiar e coisas do gênero: tudo isso 
repercute aqui da maneira mais alvissareira (do ponto de 
vista deles) possível. Os lugares onde eu costumo ir, bares 
onde se reúne gente de teatro e outros desgraçados, estão 
cheios de espiões — não se tem a menor segurança para 
falar sobre qualquer assunto menos “familiar”. 
Outras notícias igualmente más: logo depois que meu 
primo foi embora, o pai adoeceu gravemente. Veio o 
médico e deu aquele susto em todo mundo: tuberculose 
ou câncer no pulmão. A mãe ficou baratinadíssima, 
chorando pelos cantos. Ele está em observação, parece 
que a hipótese do câncer está afastada — resta a outra. 
 Eu também estou doente, desde sábado. Passei um dia 
inteiro com febre de quase quarenta graus, delírios e 
coisas assim. O médico achou que fosse pneumonia, mas 
como os remédios que tomei fizeram efeito, acho que não 



passa de uma gripe muito forte. A dor nas costas foi 
insuportável. Agora passou um pouco, estou meio sobre o 
deprimido, sem vontade de nada, perdi dois quilos nesses 
dias. 
Quanto ao livro4, não soube nada. Creio que vou ter 
mesmo que pagar a edição — mas me revolta a idéia de 
ter que submeter os originais à censura, obviamente 
grossa e sem condições para julgar sequer J. G. de Araújo 
Jorge. Para aproveitar os dias de cama, tenho lido 
bastante. Comprei o livro de contos daquela moça da 
Folha, Alcione T. Silva, Flashback dimensão de memória 
— um lixo total; o que ela chama, muito mario de 
andrademente, de contos não passa de um amontoado de 
frases pseudo-intelectuais, tudo sem a menor unidade, 
sem sequer dimensão ficcional. Li também Ninguém 
escreve ao coronel, do García Cem Anos de Solidão 
Márquez, pareceu-me não ir além de um negócio de 
consumo, raso, gostoso de ler. Mas só. Falta linguagem. 
Agora estou relendo os contos da Mansfield, Felicidade 
(Bliss), e descobrindo mais coisas. A mulher foi sem dúvida 
uma grande contista, seu único defeito é um certo 
feminismo. Mas adoro. E me identifico tanto com ela. Sofri 
a morte da Preta. Mas tu podes estar certa que, no que 
depender da minha lembrança, ela ficará para sempre 

naquele limbo gostoso para onde os animais vão. Deve ser 
bom para ela, lá. Mais do que aqui. Agora já não tenho 
filha, estou de novo sozinho. 
Recebi uma cartinha da Myriam Campeilo, escrita em 
Teresópolis, da casa da Nélida. Estão ambas revoltadas 
com a censura, embora eu ache que a Nélida não tem 
nada a temer. Pergunta por ti na carta, gosta muito de ti. 
Acho que o casamento da Maria com o Apolinário foi um 
negócio acertado. Tenho certeza que ela vai ficar menos 
neurótica, menos insegura. E muito provável que já tenha 
descoberto que existem coisas mais sérias e mais 
problemáticas do que lecionar História, O que me contas 
da Ana também é ótimo, esse negócio de viajar vai-lhe 
proporcionar coisas maravilhosas. Fico feliz por ela, só 
espero que não pretenda largar o teatro. 
Obrigado por teres feito a minha propaganda para o 
Thomaz Souto Corrêa, é ele quem manda e desmanda na 
Cláudia. Eu o conheci por intermédio da Carmen da Silva, 
já tinha certos preconceitos contra o cujo por causa de 
certos contos monstruosos que ele andou publicando, e 
pareceu-me um pouco sobre o mau-caráter, como todos 
os “por cima” da Abril. Ainda não li o Fundador da Nélida, 
só olhei por cima na casa do Carlos Jorge Appell, que 
estava irritadíssimo com o que chama de “falta de 



espaço” das coisas de la Pifion. Segundo ele, as 
personagens dela parecem fantasmas se movimentando 
num lugar todo branco e sem forma. Alias, no prefácio do 
Tempo das frutas a Maria Alice Barroso aponta isso como 
uma qualidade — mas todos nós sabemos que a Maria 
Alice é uma boa besta, talvez por isso mesmo esteja na 
presidência do Instituto Nacional do Livro. Gozado é que 
olhando o livro lembrei que a Nélida havia se referido com 
desprezo às capas sem desenho, somente com letras, 
falando também que prefácio não dava mais pé. Pois 
bem, o Fundador tem uma capa só de letras e um prefácio 
enorme da Eliane Zagury, tradutora dos Cem anos. 
Sabe, não quero te desanimar nem nada, mas acho que as 
tuas novelas não passarão na censura — pelo menos o 
Osmo. Nas outras novelas, as coisas todas são menos 
evidentes e a censura-teresinha não é inteligente ao ponto 
de descobrir essa dimensão. No Osmo as intenções 
agressivas e desmistificadoras se expressam a partir da 
própria linguagem, isto é, qualquer um percebe. Até a 
censura. Se isso que estou prevendo acontecer, por favor, 
Hildinha, não te abaixa, não faz correções no texto, não 
corta os palavrões. Espera que tudo mude, ainda que isso 
não aconteça antes de 20 anos. Eu estou confuso, 
achando que submeter originais à censura é compactuar 

com ela. Fico pensando se não seria melhor todo mundo 
desistir de publicar coisas, guardar os seus 
calhamaçozinhos nas gavetas. Acho que qualquer 
publicação “liberada pela censura” será, a priori, 
considerada como a favor do regime. Horrível, não? Não 
seria esta a hora exata dos escritores se reunirem e 
tomarem uma posição rígida e irreversível? O problema é 
que não existe classe mais calhorda, mais desunida — 
desse ponto de vista, o pessoal do teatro é bem melhor, 
talvez porque o próprio teatro seja coisa de equipe, não 
sei. A nossa antologia, que sairia em março, não sei como 
está: será doloroso se for trancada, pois a gráfica está 
quase concluindo o serviço; por outro lado, será 
igualmente horrendo se for liberada — o que pressupõe 
que será inócua e não pervertedora dos costumes e da 
moral da tradicional família. Por aí tu vês como estou 
confuso, o meu consolo (nem tanto) é que suponho que 
todo mundo deve estar na mesma. 
Felizes são os que estão fora daqui: recebi do Maciel uma 
carta enorme contando maravilhas da Europa. Ele está 
muito bem, com dois convites para exposições, uma em 
Londres, outra em Paris, preparando trabalhos para a 
Bienal de Veneza. Mas não quer mais nada com a 
Espanha, pensa em se mandar muito brevemente para 



Londres, Paris ou Roma. Outra coisa interessante que ele 
conta é a respeito dos convites de homossexuais ricos e 
velhos a turistas americanas igualmente velhas e ricas 
para viver com os cujos. São vidrados nos latin-lovers. Os 
nomes europeus que ele cita na carta, os lugares, as 
perspectivas — tudo isso mexe com a minha imaginação, 
com o meu “ser nômade”. Morro de vontade de escapar 
mas, pelo visto, isso jamais será possível. Não tenho e 
nunca terei dinheiro, bolsas de estudo são coisas que 
acontecem somente aos outros, nunca a mim. Turistas 
americanas não existem em Porto Alegre, no máximo 
umas uruguaias e argentinas muito rastaqüeras. Mesmo a 
São Paulo ou ao Rio creio que não terei oportunidade de ir 
durante muito tempo. Isso aqui é uma espécie de exílio. 
Com essa maré toda contra, não tenho escrito 
absolutamente nada. É terrível. Tu sabes como é, a gente 
fica pensando aquela porção de coisas destrutivas, que 
nunca mais vai conseguir, que secou completamente, etc. 
Tenho algumas idéias, várias anotações, tudo meio 
caótico e super desorganizado — mas acho tudo pálido, 
tudo insuficiente e inútil nesse momento que a gente está 
vivendo. Ando me sentindo ex-escritor, ex-amigo de 
qualquer pessoa, ex-gente — me lembro sempre de teus 
versos (teu livro está sempre na minha cabeceira, sempre 

leio coisas antes de dormir, às vezes gravo, outro dia eu e 
um amigo fizemos um recital inteiro dos teus poemas, a 
boneca terminou em prantos): “Iniciei mil vezes o diálogo. 
Não há jeito. Tenho me fatigado tanto todos os dias 
vestindo, despindo e arrastando amor, infância, sóis e 
sombras”. A verdade é que não me sinto capaz de nada. 
Não é fossa. Fossa dá idéia de uma coisa subjetiva e 
narcisista. São motivos bem concretos, que inclusive 
transcendem o plano pessoal. E tudo tão insolúvel que a 
gente só pode fugir, porque ficar não adianta nada. A 
minha maneira de fugir, tu sabes, é dormindo. Andei 
dormindo até quinze horas por dia, durante quase duas 
semanas. Nos contatos que tenho com gente da minha 
geração, ou de outras, mas unidos pela mesma lucidez, 
percebo de maneira intensa a mesma sensação de 
abandono e de inutilidade. Sobretudo de impotência. O 
consumo de drogas como meio (ótimo) de alienação e 
como meio (falso) de libertação é uma coisa incrível, 
assustadora mesmo. A maconha rola em Porto Alegre, as 
“picadas” também, agora descobriram mescalina em 
Santa Catarina e uns conhecidos meus, pintores, estão 
fazendo tráfico e vendendo para toda a “classe artística” 
de PA. Eo mais assustador nessa estória de drogas é que 
são consumidas justamente pela parte mais esclarecida 



da população, pelos que poderiam fazer alguma coisa, Os 
outros, as camadas mais baixas, têm a televisão, as 
novelas, as revistinhas de amor. Eu tenho o sono, talvez a 
fuga mais saudável, se bem que igualmente 
desesperadora. 
Sei que vais te preocupar com esta carta, mas eu não 
poderia escrevê-la de outra maneira. Se essas coisas não 
são boas de serem lidas, não são também boas de serem 
escritas. A verdade é que tudo está muito duro para todos 
nós. E a verdade ainda mais insuportável é que somos 
justamente nós os culpados: a situação não teria ficado 
assim se esse rebotalho humano oficialmente conhecido 
como “povo brasileiro” não tivesse permitido, desde o 
início. Sabes qual é a imagem que me vem à mente 
quando penso nisso tudo? É assim: o Fascismo, um sujeito 
enorme, peludão, gênero estivador, botando na bunda do 
Povo Brasileiro, um sujeitão magro, pálido, 
subdesenvolvido e preguiçoso como Macunaíma. No 
começo o Povo Brasileiro deixa, por preguiça, só um 
pouquinho não faz mal, por medo de levar porrada e, 
mesmo, no começo não dói muito. Mas acontece que o 
Fascismo tem um SENHOR pau, e não se contenta em 
botar um pouquinho, quer empurrar tudo. E vai 
empurrando cada vez mais. O Povo Brasileiro começa a se 

sentir incomodado, pensa vagamente em reclamar, mas 
conclui que, afinal, homossexualismo é uma coisa válida e 
se tantos suportam (pensa rapidamente no seu amigo 
Povo Espanhol, que virou bicha louca) ele pode também 
suportar. Aí, de repente, o Fascismo empurrou tanto que 
não é mais possível tirar. Ficou entalado. E goza trezentas 
e quarenta e cinco vezes seguidas enquanto o Povo 
Brasileiro morre de hemorragia anal. The end. 
É só, Hildinha, não sei quando mandarei a carta porque 
não posso sair de casa. Carinhos mil para o Dante, para 
Edina e A casa, para todos os cachorrelhos, Papéti, Maria 
Preta e demais dependentes. Todo o carinho do sempre 
teu 
 
 

Caio F. Abreu 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Salvador Dali & Garcia Lorca 

 



 

CARTA DE GARCIA LORCA 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CARTA ÀS CANGAPARAS 

Quem anda mais lenta, tartaruga, a preguiça 

ou a formiga? Tartaruga tu parece que é 

priminha da preguiça. A menor tartaruga do 

mundo adora tomar banho. O casco de 

tartaruga parece capacete de militar, canoa 

de índio, ou melhor, casa de pedra. 

Antigamente, o casco era usado para fazer 

armações de óculos. O tartarus do dente vem 

da palavra tartaruga. Cabeçuda é uma 

tartaruginha vaidosa que rasteja o cascão no 

gramado e dorme o dia todo. Tartaruga só 

olha para frente, adora procurar caranguejos 

que andam para trás. Alguns botam a cabeça 

lentamente para fora de si mesmo; andam 

lentamente sem colocar a cara fora da casca. 

Gostam de carinho. Dizem que é frágil e 

medrosa. Tartaruga vive trezentos anos. O 

tempo de deus anda de tartaruga. 

Tânia Lima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Paris, sábado,29 de agosto de 1867. 

Minha Senhora, 

Li ontem a sua digna efusão e 

experimento esta manhã a 

necessidade de agradecê-la 

cordialmente. É o complemento 

duradouro da primeira homenagem 

feminina prestada até agora àquela 

que, por mim, regenera o seu sexo, à 

casta inspiradora que tão bem merece 

a sentença de Petrarca: 

Tre dolci á in te raccolti 

Sposa, Madre, e Figliuola 



A sua tocante composição está 

irrevogavelmente colocada na gaveta 

sagrada que contém somente a 

correspondência excepcional. 

Respeito e Simpatia 

 

Augusto Comte 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Escrevo-vos uma longa carta 

porque não tenho tempo de a 

escrever breve. 

Voltaire 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CARTA 
 

Composição: Benil Santos / Raul Sampaio.  
 

 
Escrevo-te estas mal traçadas linhas, meu 
amor 
Porque veio a saudade visitar meu coração 
Espero que desculpes os meus erros por 
favor 
Nas frases desta carta  
que é uma prova de afeição 
Talvez tu não a leias mas quem sabe até 
darás 
Resposta imediata me chamando de meu 
bem 
Porém o que me importa 
é confessar-te uma vez mais 

Não sei amar na vida mais ninguém 
 
Tanto tempo faz, 
que li no teu olhar 
A vida cor-de-rosa que eu sonhava 
E guardo a impressão 
de que já vi passar 
Um ano sem te ver, 
um ano sem te amar 
Ao me apaixonar, 
por ti não reparei 
Que tu tivestes só entusiasmo 
E para terminar, amor assinarei 
Do sempre, sempre teu... 

 

 

 

 



A CARTA  

 

Na carta perfumada que 

deixaste sobre a mesa 

Tenho a certeza de tua traição 

Minhas lágrimas caíam teimosas 

Sobre as folhas cor-de-rosa 

escritas por tua mão 

 

Partiste mas minha alma seguirá 

teus passos 

Onde estiveres, eu estarei contigo 

Hás de guardar uma saudade 

minha 

Tua lembrança ficará comigo 

 

Não penses mais em mim 

Seria inútil, pois nunca te amei 

O que houve entre nós dois foi 

apenas fantasia 

Nosso passado terminou como 

termina 

Todas as ilusões 

Doravante seguiremos caminhos 

diferentes 

Não me procures, seria uma 

desilusão a mais. 

 

E esta palavra, no fim da carta 

Manchada pelo pranto meu 

Esta palavra que me tortura é 

adeus. 

Luiz Gonzaga 

 



 

 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 



 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


